
Quatro bons motivos que destacam a 
importância da Agricultura Urbana

A fome aumenta
Na América Latina, em menos de 30 anos, o número 
de pessoas que vão dormir com fome teve um  
aumento de 20% , perfazendo um total de 60 milhões 
de pessoas. Alimentar toda a população é uma meta 
que todas as cidades tem o dever de alcançar. 

Medicina natural ao alcance de todos
O povo gasta de 40% a 60% de seus baixos ganhos 
com alimentação e quase 15% com saúde e 
remédios. A produção de plantas medicinais e 
derivados como infusões, extratos e essências 
facilitam o acesso a saúde dos mais pobres e 
excluídos.

Os resíduos e águas tratadas em prol da saúde 
alimentar 
Apenas 2% dos resíduos produzidos nas cidades da 
região são tratados adequadamente. Milhares de 
metros cúbicos de águas residuais são 
desperdiçados ou tratados a um custo muito 
elevado. Todavia podem transformar-se em 
excelentes fontes de adubo, água para irrigação e 
também complemento alimentício animal.
 
Emprego de baixo custo e geração de renda
A Agricultura Urbana (AU) gera empregos cujo 
custo de investimento é muito baixo em relação a 
custos estimados para outros setores produtivos. 
Criar emprego em AU custa menos de 500 dólares, 
e seu investimento pode ser recuperado com micro-
créditos. 

Estes beneficios nas áreas de alimentação, saúde, 
ambiente e criação de empresas explicam porque 
cada vez mais municipios querem desenvolver e 
modernizar seu agricultura urbana.

A série atual dá orientações é o 
fruto dos últimos avanços 
científico-tecnológicos e das 
práticas inovadoras 
experimentadas pelas cidades 
da Região, quais constituem a 
inspiração a qual os 
convidamos a compartilhar e 
enriquecer.

Boas colheitas urbanas!
                                                    Y.C.

 

Desafios

O tratamento e uso de 
águas residuais 
constituem um desafio e 
de uma só vez, uma 
oportunidade para os 
municípios da América 
Latina e Caribe. Um 
desafio porque com 
freqüência o uso das águas 
residuais não tratadas, é a 
única opção com que os 
agricultores e comunidades que 
vivem a margem dos centros urbanos 
podem contar. Atualmente, cerca de 80% das 
águas residuais são distribuídas para irrigação agrícola, representando um significativo 
problema sanitário (devido à presença de bactérias, vírus e parasitas). Uma 
oportunidade porque estas águas representam um recurso valioso, tanto do ponto de 
vista econômico quanto ambiental (preservação de recursos hídricos, reciclagem de 
nutrientes).

Desenvolver programas de tratamento e uso das águas residuais para a AU supõe 
principalmente, controle dos riscos para a saúde e adoção de tecnologias adequadas à 
medida escalar da cidade ou bairro. 

Mesmo assim, é necessário adotar uma norma facilitadora e promover a 
sustentabilidade financeira, integrando sistemas de tratamento e uso.

O presente documento trata de orientações para a formulação e implementação de 
programas de AU que incorporem o uso de águas residuais.

O uso de águas residuais surgiu como uma alternativa face às carências de 
acesso aos serviços de água potável nas zonas peri-urbanas e rurais. Por 

sua vez corresponde a necessidade imediata da população”.

Donatilda Gamarra. Dirigente e Presidenta da Comissão Especial do Programa 
Meio Ambiente. Distrito Municipal da Vila El Salvador, Peru (1998-2002). 
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ORIENTAÇÕES PARA A FORMULAÇÃO 
DE POLÍTICAS MUNICIPAIS PARA 

A AGRICULTURA URBANA
 

TRATAMENTO E USO DE 
ÁGUAS RESIDUAIS NA 
AGRICULTURA URBANA
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QUATRO PASSOS PARA  
A FORMULAÇÃO 

DE POLÍTICAS
Com base no enfoque de tratamento e 

uso de águas residuais na AU
Aplicar estratégias para 
administrar os riscos 

Em muitos casos as águas 
residuais são a única fonte de 
irrigação. Aceitando esta realidade, 
deve-se por um lado, desenvolver 
diretrizes e mecanismos para 

reduzir os riscos à saúde associada 
ao uso de águas residuais não tratadas 

para a agricultura e, por outro lado, 
promover o tratamento das mesmas. 

Campanhas educativas e políticas 
Muitos consideram que as campanhas 
participativas de conscientização ou informação 
dirigidas a vários atores são a medida mais 
realista, barata e efetiva para facilitar o 
conhecimento das estratégias que existem para 
manejar os risco a saúde. Estas incluem: o 
monitoramento da qualidade da água, a seleção de 
cultivos, o uso adequado de técnicas de irrigação e 
do tratamento dos produtos 

Monitorar a qualidade da água. 
Deve ser realizado um monitoramento contínuo da 
qualidade da água, do solo e do produto, podendo 
certificar e vender cultivos “limpos” por melhores 
preços.

Faz-se necessário também coordenar ações 
conjuntas com laboratórios municipais, nacionais 
e/ou estatais, ou ainda firmar convênios com 
universidades ou empresas privadas de controle 
com objetivo de assegurar este monitoramento. 

Em San Juan de Lurigancho (Lima, Peru), a 
ONG CENCA e a Prefeitura  realizaram um acordo 
com a Universidade Agrária La Molina para o 
monitoramento da qualidade da água residual 
utilizada na AU.

Seleção de cultivos
Selecionar os cultivos a serem produzidos em 
relação às águas residuais é importante, devido à 
existência de grandes variações na forma pela qual 
as plantas se contaminam com patógenos e metais 
pesados.

O Complexo Bioecológico de San Juan (Lima 
Peru), assessorado pelo Centro Americano 
de Engenharia Sanitária e Ambiental 

(CEPIS/OPS-OMS), incorpora 23 hectares de lagoas 
de estabilização, as quais permitem o uso das 
águas em várias fases de seu tratamento. Segundo 
o nível de tratamento (de menor a maior), as águas 
são aplicadas em diferentes sistemas de produção: 
bosques e parques recreativos, forragem, vegetais 
e aqüicultura (criação de carpas).

Aplicar técnicas adequadas de irrigação e 
tratamento dos produtos
Práticas adequadas de irrigação devem incorporar:

a) Irrigação das raízes para prevenir o contato 
direto com as folhas das plantas, e

b) Aplicar a irrigação através de gotejamento ao 
invés da inundação, para evitar a irrigação 
excessiva e a contaminação da água subterrânea.

Da mesma forma, é importante que os produtos 
sejam lavados com água limpa antes de sua 
comercialização, e evitar a contaminação durante o 
transporte, processamento e venda. 

2. Adotar tecnologias apropriadas para o 
tratamento das águas residuais

É necessário promover o tratamento das águas 
residuais para seu uso produtivo ou recreativo. A 
seleção e investimento em tecnologia de 
tratamento devem ser resultantes de um processo 
de avaliação da minimização da contaminação, em 
função dos custos, da escala de trabalho (cidade, 
bairro, domiciliar) e em termos de qualidade de 
água desejada para fins específicos. 

Separar fluxos de águas residuais industriais 
e domesticas 
Separando-se os fluxos indústrias dos domésticos, 
reduziremos a contaminação da água com metais 
pesados. As zonas industriais necessitarão de 
usinas de tratamento especiais. Deve-se fomentar 
a adoção de certos processos industriais (evitando-
se a contaminação durante o processo) e o 
tratamento na fonte antes da distribuição na rede 
de esgoto da cidade. Todavia se faz necessário um 
planejamento urbano e um cálculo de custos 
adequados, devido ao fato que, em muitas cidades, 
as industrias são pequenas e estão localizadas em 
lugares diferentes.
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